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RESUMO 
 

A Atenção Farmacêutica (AF) é uma prática importante no acompanhamento farmacoterapêutico aos 
pacientes, a fim de se evitar agravos à saúde dos usuários de medicamentos alcançando resultados 
positivos com a farmacoterapia. Ao longo dos anos a profissão farmacêutica atravessa por 
transformações chegando ao que vivenciamos hoje, mudanças acontecem, para que o profissional 
farmacêutico possa junto à equipe multiprofissional garantir a melhora da qualidade de vida dos 
usuários de medicamentos. O presente estudo realizou-se no município de São José da Lapa no 
estabelecimento farmacêutico da Rede “Farmácia de Todos” da Secretaria de Estado de Saúde de 
Minas Gerais. O trabalho procurou responder a pergunta: quais os desafios que o profissional 
farmacêutico enfrenta para realizar a prática da Atenção Farmacêutica no seu cotidiano? O trabalho 
justifica-se pela necessidade do acompanhamento de profissional capacitado na atenção aos 
pacientes para garantir o uso racional de medicamentos e resultados positivos da farmacoterapia. O 
objetivo é compreender como funciona a unidade do “Farmácia de Todos” no município de São José 
da Lapa, analisar como o farmacêutico nas suas atribuições realiza a prática da AF e descrever os 
desafios enfrentados pelos farmacêuticos referentes ao acompanhamento farmacoterapêutico. 
Utilizou-se a metodologia de pesquisa exploratória do tipo estudo de caso mediante  entrevista com a 
farmacêutica da referida unidade de saúde. Conclui-se que diante da rotina da profissional 
farmacêutica em seu cotidiano, com várias atividades administrativas e burocráticas, torna-se difícil a 
execução da prática da AF. A Farmacêutica destacou a necessidade de mais profissionais para 
execução plena do acompanhamento farmacoterapêutico.  
 
Descritores: Atenção Farmacêutica. Assistência Farmacêutica. Sistema Único de Saúde  
 

ABSTRACT 
 

Pharmaceutical Care (PH) is an important practice in the pharmacotherapeutic follow-up of patients, in 
order to avoid aggravating the health of drug users, achieving positive results with pharmacotherapy. 
Over the years the pharmaceutical profession has undergone changes to what we are experiencing 
today, changes are taking place so that the pharmaceutical professional can, together with the 
multiprofessional team, guarantee the improvement of the quality of life of medicine users. The 
present study was carried out in the municipality of São José da Lapa in the pharmaceutical 
establishment of the "Pharmacy of All" Network of the Minas Gerais State Health Department. The 
paper sought to answer the question: what challenges does the pharmaceutical professional face 
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in order to carry out the practice of Pharmaceutical Care in their daily life? The work is justified by the 
need to follow a trained professional in patient care to ensure the rational use of medications and 
positive results of pharmacotherapy. The objective is to understand how the unit of the "Pharmacy of 
All" works in the municipality of São José da Lapa, to analyze how the pharmacist in his / her 
assignments performs the practice of PH and to describe the challenges faced by pharmacists 
regarding pharmacotherapeutic follow-up. The exploratory research methodology of the case study 
type was used through an interview with the pharmacist of the referred health unit. It is concluded that 
in face of the daily routine of the pharmaceutical professional, with several administrative and 
bureaucratic activities, it is difficult to execute the practice of PH. The Pharmaceutical highlighted the 
need for more professionals to fully implement pharmacotherapeutic monitoring.  
 
Descriptors: Pharmaceutical Attention. Pharmaceutical care. Health Unic System 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

 

 O ato de dispensar medicamentos, e orientar sobre o uso são algumas das 

atividades que eram destinadas ao boticário, denominação dada aos farmacêuticos 

no passado (RAMOS; CARVALHO; BARROS, 2015). Essa nobre profissão passou 

por mudanças que levaram os profissionais farmacêuticos a buscarem novas áreas 

de atuações afastando-se de conceitos e práticas exercidas junto aos usuários de 
medicamentos e que estão ligadas ao “DNA” dessa profissão (ALENCAR et 

al.,2011). 

 Essa trajetória em determinados momentos, como no período da 

industrialização, distanciou o farmacêutico do contato com os pacientes e o levou a 

ser considerado um profissional sem identidade ou simplesmente um dispensador, 

uma vez que ficou responsável por questões mais administrativas nos 

estabelecimentos, que trabalhava. Tal contexto tende a mudar, à medida que a 

necessidade da população é por profissionais direcionados para o cuidado, que 

empreguem seus conhecimentos farmacológicos para garantir o uso racional de 

medicamentos, com as premissas da eficácia, efetividade e segurança. Dessa 

maneira o farmacêutico precisou se reinventar para reconquistar seu espaço como 

profissional de saúde, com ações mais efetivas no que diz respeito ao 

acompanhamento da farmacoterapia em contato direto com os pacientes (COSTA; 

RABELO; LIMA, 2014). 

 Somente em 1998, com a aprovação da Política Nacional de Medicamentos 

(PNM) (BRASIL, 1998), cujo contexto se trabalha segurança, eficácia e qualidade, 
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acesso e uso racional de medicamentos essenciais e em 2004, a instituição da 

Política Nacional de Assistência Farmacêutica (PNAF) (TAKEMOTO et al., 2015). A 

prática da Atenção Farmacêutica reaproximou os farmacêuticos no cuidado com o 

paciente. Onde o farmacêutico se torna responsável pelo uso dos medicamentos 

dos pacientes, para evitar problemas relacionados aos medicamentos, com vistas a 

melhorar a qualidade de vida dos pacientes. Esse papel permite ao farmacêutico 

readquirir seu posto nas farmácias comunitárias (ANGONESI; RENNÓ, 2011).   

 Sendo a Atenção Farmacêutica uma prática ainda recente no Brasil, 

passando por algumas dificuldades, uma vez que o farmacêutico está mais 

envolvido com questões administrativas, deixando a relação com o paciente muitas 

vezes fragilizada. Assim sendo, a formação de profissionais que trabalham com a 

Atenção Farmacêutica dentro das instituições privadas e públicas é necessária para 

promoção do uso racional de medicamentos e consequentemente melhorar a 

qualidade de vida dos pacientes (AMBIEL; MASTROIANNE, 2013). 

 Dessa forma, o presente trabalho traz como problema de pesquisa: quais os 

desafios que o profissional farmacêutico enfrenta para executar a prática da Atenção 

Farmacêutica no cotidiano de trabalho. Nesse sentido, são levantadas as seguintes 

hipóteses: a Atenção farmacêutica é importante no tratamento farmacoterapêutico; a 

intervenção que o farmacêutico pode executar a fim de evitar problemas 

relacionados a medicamentos melhorando a qualidade de vida do paciente é 

essencial no cuidado aos pacientes. A partir daí os objetivos são: identificar como 

funciona a Unidade da Rede “Farmácia de Todos” da Secretaria de Estado de 

Saúde de Minas Gerais e como o farmacêutico nas suas atribuições diárias trabalha 

a prática da Atenção Farmacêutica, descrevendo os desafios enfrentados pelos 

farmacêuticos no que se refere ao acompanhamento farmacoterapêutico. 
  
 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O termo Atenção Farmacêutica (AF) foi definido inicialmente, em 1990 por 

Charles Hepler e Linda Strand, referindo-se a uma prática que busca o contato entre 

os pacientes, usuários dos serviços de saúde, com os farmacêuticos, para auxiliar 

os mesmos em relação às necessidades da farmacoterapia (REIS, 2013).  Dessa 

maneira, a prática tem como um de seus objetivos, solucionar os problemas 
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relacionados a medicamentos, além de garantir o sucesso da farmacoterapia, 

reinserir o farmacêutico na assistência à saúde (ALMEIDA; MENDES; DALPIZZOL, 

2014).  

Barros e Santos (2008) destacaram o conceito elaborado em 2005 pela 

Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) para caracterizar a AF como: 
“[...] um modelo de prática farmacêutica, valores éticos, comportamentos, 
habilidades, compromissos e corresponsabilidades na prevenção de 
doenças, promoção e recuperação da saúde, de forma a integrar a equipe 
de saúde. È a interação direta do farmacêutico com o usuário, visando uma 
farmacoterapia racional e a obtenção de resultados definidos e 
mensuráveis, voltados para a melhoria da qualidade de vida” (BARROS e 
SANTOS, 2008). 

 

O foco das atividades desempenhadas pelo farmacêutico desde o início da 

profissão é o medicamento e seu desenvolvimento, fabricação e gestão (AMBIEL e 

MASTROIANNI, 2013). Trata-se de uma ferramenta que se utilizada na terapêutica 

de maneira correta propicia benefícios na melhoria dos quadros de saúde e na 

qualidade de vida, contudo se usado de forma inapropriada resulta em agravos a 

saúde do paciente, o que gera custos para o mesmo e para o sistema de saúde 

como um todo. Nesse contexto, a atuação do farmacêutico com os paradigmas da 

AF se faz necessária, pois é o profissional que faz a conexão medicamento-

paciente, para esclarecer dúvidas muitas vezes suprimidas pelos médicos no 

momento da consulta, analisar as interações medicamentosas, evitar usos 

incorretos, para reduzir a morbimortalidade relacionadas aos medicamentos 

(VIEIRA, 2011). 

No entanto, para os farmacêuticos trabalharem na lógica da AF, se fez 

necessária uma redefinição dos currículos da graduação em Farmácia, os quais até 

2001 ainda permaneciam tal como elaborado em 1969, com viés mais tecnicista. 

Porém, em 2002, novas diretrizes foram elaboradas para os cursos de Farmácia no 

Brasil, com objetivo de uma formação generalista para fortalecer papel social dos 
profissionais (SATURNINO et al., 2012).  

A partir de então, a atuação farmacêutica sofreu mudanças em relação ao 

paradigma estritamente técnico para um paradigma social (AGUIAR; BALISA-ROSA; 

JÚNIOR, 2013). Essas transformações levam o farmacêutico a recuperar 

gradativamente o papel original da profissão, com um trabalho responsável e 

compromissado com os usuários de medicamentos. Esse modo de encarar a 
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profissão amplia o espaço do farmacêutico junto à equipe multiprofissional de saúde, 

(CORTEZ; LEITE; CORTEZ, 2014).  

  Essas mudanças abriram espaços de vazio assistencial entre a prescrição 

médica e o uso de medicamentos. Contudo, o profissional farmacêutico confronta 

com desafios para alcançar o mérito de profissional de saúde por meio da prática da 

(AF), tais desafios se traduzem em: falta de reconhecimento da prática, acúmulo de 

serviços administrativos, pacientes com intuito único de receber o medicamento, em 

alguns casos, nem mesmo aceitar informações, e a falta de difundir o conhecimento 
sobre AF para a população, (BARROS; CARVALHO; RAMOS, 2015). 

 A solução para esses percalços da profissão farmacêutica, bem como diante 

da necessidade eminente da população por uma Política de Assistência 

Farmacêutica de qualidade, a Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais por 

intermédio da Superintendência de Assistência Farmacêutica, elaborou a Resolução 

SES/MG nº 1.416 de 21 de fevereiro de 2008, criando o Programa “Farmácia de 

Minas”, atualmente denominado “Farmácia de Todos” (REDE FARMÁCIA DE 

TODOS, 2016; GARCIA et al., 2012). 

 O programa Farmácia de Todos possui como seus objetivos: qualificar os 

serviços farmacêuticos vinculados a rede de farmácias por meio do cuidado 

farmacêutico; garantir o abastecimento regular  de medicamentos essenciais aos 

serviços de saúde por meio da regionalização da Assistência Farmacêutica; garantir 

estrutura adequada para atendimento humanizado e armazenamento dos 

medicamentos por meio da Rede “Farmácia de Todos”; fortalecer o sistema de 

informação em Assistência Farmacêutica,  por meio do cuidado farmacêutico os 

profissionais farmacêuticos são capacitados a desenvolverem um serviço inovador  

visando o uso racional de medicamentos assim como a qualificação ao seu acesso o 

que se traduz na vocação do farmacêutico como profissional da saúde, o programa 

possui ainda o guia do cuidado farmacêutico que orienta os profissionais para a 

realização do acompanhamento farmacoterapêutico e farmacovigilância (MINAS 

GERAIS 2016). 

Esse modelo de Assistência Farmacêutica articula ações que visam ir além do 

fornecimento de medicamentos, contemplam atividades voltadas para clínica e 

também para o apoio aos municípios. Nesse contexto, uma melhoria estabelecida é 

a Regionalização da Assistência Farmacêutica, em que o estado disponibiliza atas 
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de registro de preço, o que facilita na aquisição de medicamentos por parte dos 

municípios (MINAS GERAIS, 2016). O Programa possui o objetivo de garantir a 

distribuição contínua e regular de medicamentos nas farmácias comunitárias nos 

municípios que aderiram a proposta, a logística e a programação dos 

medicamentos, estabelecer controle de custo com ênfase na maximização dos 

recursos disponíveis e na redução de perdas, humanizar o atendimento ao paciente 

e viabilizar o reconhecimento da farmácia comunitária do Sistema Único de Saúde 

(SUS) como estabelecimento de saúde e padrão de serviço farmacêutico no país 

(REDE FARMÁCIA DE TODOS; 2016). 
 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 

Na presente pesquisa optou-se por uma pesquisa exploratória do tipo estudo 

de caso. O estudo de caso é um método de pesquisa de campo, no qual se analisa 

as ocorrências de acordo com a forma que elas acontecem e em que não há 

interferência do pesquisador, podendo ser em: instituições, escolas, eventos, entre 

outros locais. O estudo de caso se aplica em situações em que há diversos 

questionamentos teóricos e descritivos. A utilização deste método busca elaborar 

um padrão de entendimento, relatando um modelo que sugira uma definição sobre o 
propósito estudado (COSTA et al.,2013). 

 A pesquisa se realizou por meio de uma entrevista semiestruturada, com a 

farmacêutica que atua na unidade da rede “Farmácia de Todos” no município de São 

José da Lapa, Minas Gerais. O intuito dessa pesquisa foi compreender mais 

precisamente a realidade da Atenção Farmacêutica no município selecionado, tendo 

a profissional farmacêutica como sujeito que transmite a percepção da realidade 

local.  

O questionário foi elaborado pelo próprio pesquisador juntamente com seu 

orientador (em apêndice). A entrevista foi gravada em aparelho smartphone 

Samsung galaxy j5 modelo: SM-J500M/DS e transcrita posteriormente. A análise dos 

dados foi realizada com o método da análise de conteúdo. 
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A busca dos artigos para a revisão bibliográfica teve como fontes as seguintes 

bases de dados: Scientific Eletronic Libraly Online (Scielo), biblioteca Virtual de 

Saúde (BVS), por meio da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da  

Saúde (LILACS). Como descritores as palavras utilizadas foram: atenção 

farmacêutica, assistência farmacêutica, Sistema único de Saúde (SUS). A seleção 

das publicações para o presente trabalho se baseou nos seguintes critérios: 

publicações que abordassem a atenção farmacêutica e a assistência farmacêutica 

na promoção da saúde do paciente, assim como os desafios que os profissionais 

farmacêuticos enfrentam para realizar tais práticas; artigos indexados nas bases de 

dados da Scielo, Lilacs em português, no período de 2011 a 2016. 

 
 

4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Os resultados do estudo de caso realizado na unidade do Programa 

“Farmácia de Todos”, no município de São José da Lapa são apresentados a seguir 

com a descrição e análise da entrevista realizada com a farmacêutica, responsável 

técnica da referida unidade. Primeiramente, as transformações que a profissão 

farmacêutica vem passando são evidentes, no que se refere às competências 

curriculares, com a reformulação das grades curriculares que tornou o profissional 

generalista, com novas áreas de atuação assim como novas responsabilidades 

(SOUZA; BASTOS; BOGO, 2013). Com intuito de compreender o trabalho do 

farmacêutico, a entrevista iniciou com a farmacêutica descrevendo um pouco sobre 

sua formação:  
“Eu sou formada desde 2006, eu fiz farmácia naquele modelo antigo que 
era das habilitações, então eu formei em 2005 em farmácia que era só 
farmácia e mais um ano da habilitação em farmácia industrial, então formei 
pela UFMG em 2006” [...]. 
 

 A rotina do profissional farmacêutico, na maioria das vezes, envolve 

atividades administrativas, o que o faz responsável pelo gerenciamento de ações 

fora do contato direto com os usuários de medicamentos, dessa forma a prática da 

Atenção Farmacêutica se torna fragmentada, reduzida e em algumas situações 

inexistente, uma vez que o farmacêutico acaba por ter de executar atividades 
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burocráticas em razão do número reduzido de recursos humanos municípios 

(RAMOS et al., 2015). Em razão desses fatores foi perguntado para a farmacêutica 

sobre sua rotina de trabalho: 
“[...] a rotina aqui na farmácia de minas (nome antigo) agora de todos é 
basicamente parte interna com serviços internos de compra, controle de 
estoque, basicamente isso, além das demais tramitações internos para 
abastecer os PSF`s, [...]  não só para dispensação aqui na farmácia, para 
abastecer as policlínicas, os PSF`s com medicamentos injetáveis, 
medicamentos estratégicos que são para aquelas doenças vamos dizer, 
menos comuns, aquelas tropicais xistose, tuberculose, hanseníase então a 
gente, fica mais nessa parte interna, fazendo pedido, fazendo controle de 
estoque,  elaborando licitações e por aí vai”. 
 

 Considerando os apontamentos acima, a prática da AF a relação com o 

paciente é muito importante no acompanhamento farmacoterapêutico, pois  

soluciona a carência da atenção integral e trabalho em equipe, como destaca 

(SARTUNINO , et al, 2012) foi perguntado a entrevistada sobre  o contato com os 

pacientes na unidade, que retornou a seguinte resposta: 
 ”Muito pouca, a gente quase não tem, porque fica na dispensação as 
funcionárias [...],e a gente mais dizendo assim, na retaguarda para auxiliar 
quando não entendem a receita ou quando o modo de usar esta errado ai 
elas me chamam ou elas estão com dúvida, aí a gente vai lá dentro, por 
exemplo na policlínica questionar o médico ou se o médico não estiver aqui 
ou não for médico da policlínica, a gente vai tentar ligar, tentar conversar 
para não dispensar errado, mas a gente não lida diretamente com o 
paciente. Não existe acompanhamento Farmacoterapêutico no município.” 
 

 O que se busca na AF é uma prática voltada para a relação próxima com o 

paciente, em que o principal objetivo é de evitar problemas relacionados aos 

medicamentos (PRM´s), promover o uso racional de medicamentos e melhorar a 

qualidade de vida dos pacientes (NIELSON, 2015). Ao questionar a entrevista sobre 

o conhecimento que possuía da prática, a entrevistada relatou: 
 “Fazer esse acompanhamento Farmacoterapêutico, adianta de nada se a 
gente ficar só dispensando, sem ter um acompanhamento adequado, às 
vezes a pessoa estar usando errado ou está usando medicação que tem 
interação entre si e está prejudicando outra coisa, ou às vezes não estar 
usando-o adequado [...],o que a gente vê por aqui, vai no cardiologista por 
exemplo ai ele da aquela “batelada” de receita com aquele tanto de remédio 
não sabe se está tomando certo, se está tendo adesão ao 
tratamento[...].Aqui no município hoje em dia, não há nenhuma possibilidade 
do jeito que está instalada, é necessário mais profissionais para estar 
inserido nisso [...]. 
 

 A sobrecarga de atividades administrativas, escassez de tempo, aliados ao 

grande fluxo de pessoas, se mostra como um dos fatores prejudiciais para a não 

adoção da prática estruturada e se configura como um desafio para os profissionais 
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(GOPPINGER, 2013). Para concluir, foi perguntada a farmacêutica sobre os 

desafios enfrentados para realizar a prática da AF em São José da Lapa, a 

entrevistada respondeu: 
”Mais profissionais separadamente para isso, porque o trabalho, vamos 
dizer, por trás, pra compra, para controle de estoque é muito serviço, então 
não dá pra fazer as duas coisas concomitantemente, eu acho que deveria 
ter profissional no NASF só pra acompanhamento farmacêutico, porque o 
NASF já estar ligado diretamente no PSF, vai ter teoricamente todos os 
históricos de quem são os diabéticos, vamos dizer, começar pelos 
diabéticos e hipertensos, procurar os diabéticos, isso mais focado em cada 
PSF para lidar diretamente pra fazer esse acompanhamento.” 
 

 A Rede “Farmácia de Todos” possui como principal estratégia garantir o 

acesso aos medicamentos pela população, por meio da organização da Assistência 

Farmacêutica para atenção à saúde, sendo função do farmacêutico, articular a 

integração com outros profissionais de saúde, e ampliar a relação com o paciente  

ao prestar orientação individual e coletiva quanto ao uso correto de medicamentos, 

ou seja, executando o acompanhamento farmacoterapêutico, com ênfase na adesão 

ao tratamento, no monitoramento de reações adversas e na efetividade terapêutica 

(REDE FARMÁCIA DE TODOS, 2016). Em São José da Lapa foi percebido que a 

farmacêutica da unidade concentra suas atividades em aquisição e controle de 

estoque, distribuição de medicamentos as unidades da Estratégia Saúde da família 

(ESF) e demais unidades de saúde do município, além de orientar as funcionárias 

que atendem a população, quando as mesmas não compreendem a prescrição 

médica. 

 Como a Atenção Farmacêutica é uma prática que desse ser desenvolvida 

dentro da Assistência Farmacêutica e exige do farmacêutico um conjunto de 

habilidades e conhecimentos para bem executá-la, de nada adianta tal 

conhecimento se no cotidiano, o farmacêutico se depara com desafios que o 

impedem de realizá-la (NEVES; PINA, 2015).  No seu dia-a-dia a farmacêutica do 

município de São José da Lapa se depara com um excesso de atribuições 

administrativas e burocráticas que dificultam a realização da prática. Assim, a partir 

da percepção que se extrai das falas da profissional farmacêutica, torna-se 

necessária a inserção de novos profissionais principalmente nas unidades de saúde 

do município, inclusive no próprio estabelecimento pesquisado. 
 

 



10 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

O presente artigo buscou contribuir para a discussão sobre a importância da 

Atenção Farmacêutica e como essa prática pode proporcionar de forma efetiva a 

redução de agravos à saúde de usuários de medicamentos, a qualidade de vida dos 

mesmos, assim, como redução de gastos para o SUS como também para os 

pacientes (ANGONESI; RENNÓ, 2011). Constatou-se que a rotina do farmacêutico 

pode dificultar, muitas vezes, a realização dessa prática, o que distancia o 

farmacêutico da equipe multiprofissional e da relação direta com o paciente. O 

trabalho apresenta como limitação a possibilidade de generalização dos resultados 

desta pesquisa.  Isso se deve ao fato de ser um estudo de caso, ou seja, com 

amostra reduzida. 

A farmacêutica da unidade pesquisada reconhece a importância da prática, 

contudo, por meio da análise da entrevista, conclui-se que ainda não é possível a 

profissional realizar essa prática com a estrutura que possui em seu ambiente de 

trabalho, pois sua rotina abrange muitas atividades administrativas, o que dificulta o 

contato com o usuário. Dentre os desafios para realização da prática considerando o 

excesso de atividades desempenhadas pela farmacêutica, seria a ampliação do 

quadro de farmacêuticos ou servidores que pudessem realizar as atividades 

administrativas que não são exclusivas dos farmacêuticos, assim o profissional teria 

maior disponibilidade de tempo para realizar o acompanhamento 

farmacoterapêutico. Nesse sentido, pesquisas futuras devem explorar os aspectos 

referentes à falta de recursos humanos, organização do trabalho, melhoria dos 

fluxos e avaliar a capacitação dos profissionais de forma que o farmacêutico possa 

executar o acompanhamento farmacoterapêutico realizando a prática da Atenção 

Farmacêutica no seu cotidiano, favorecendo a melhora da qualidade de vida dos 

usuários de medicamentos e o uso racional de medicamentos. 
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APÊNDICE 
 
 

QUESTIONÁRIO UTILIZADO COM O FARMACÊUTICO 
ENTREVISTADO 

Bom dia/tarde/noite, meu nome é Mateus. Sou graduando em Farmácia 
pela Faculdade Ciências da Vida e estou fazendo meu trabalho de conclusão 
de curso, no qual objetivo pesquisar como funciona a Farmácia de Minas e 
como o farmacêutico nas suas atribuições realiza a atenção farmacêutica, 
descrever os desafios enfrentados pelos farmacêuticos no que se refere ao 
tratamento farmacoterapêutico. 

 

1. Conte um pouco sobre sua história profissional descrevendo sua rotina de 
trabalho como farmacêutico? 
 

2. Como é a relação que tem com o paciente usuário de medicamentos? 
 

3. Como é a relação que tem com o paciente usuário de medicamentos? 
 (Em caso de não conhecer). 

4. Quais os desafios que você enfrenta para realizar a prática da Atenção 
Farmacêutica?  
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